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Introdução
“Ser mulher e mulher superior é quase um tormento! (...) Os meus colegas movem-me uma guerra surda: negam-me o talento e o preparo, levantam dúvidas sobre os meus estudos durante anos pela Europa; acham que o meu lugar não devia ser na sala de operações, mas, sim, na sala de costuras, remendando fundilhos e fuchicando meias...”. (OLIVEIRA,1932, p.117).   
O trecho acima, do artigo Cultura feminina e tradição literária no Brasil (1900-1932) de Margareth Rago (2005), traz o debate da produção literária feminina no Brasil a partir da obra da romancista de Porto Alegre, nascida em 1889, Lola de Oliveira, que carrega em suas abordagens inúmeras temáticas referentes às lutas por direitos femininos a partir de relatos cotidianos de mulheres durante a década de 1930. Nesse excerto, os desabafos das personagens em questão denunciam as dificuldades que o meio público impõe à escolha e trajetória profissional que uma mulher deseja seguir. Foram manifestações semelhantes a essas, citadas por mulheres pertencentes ao curso de Engenharia Civil do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, campus Aquidauana, que contribuíram para o rudimento desse trabalho, que visa analisar a experiência de mulheres no curso de Engenharia Civil no IFMS – Campus Aquidauana a fim de entender se persistem, em sua formação e/ou atuação profissional, barreiras de gênero. Em contrapartida, esses relatos nos levaram também ao planejamento de entrevistas destinadas ao público masculino presente no curso de Engenharia Civil do campus, em busca de analisar uma outra perspectiva e entender a influência que esse gênero, predominante nessa profissão, tem sobre a participação feminina dentro desse curso.     
Metodologia
Os estudos inerentes à participação feminina e distinção de gênero na Engenharia Civil serão fundamentados na teoria social crítica, uma vez que seus pressupostos são essenciais para a compreensão do objeto de estudo, considerando os fatores históricos, culturais, políticos e econômicos que os determinam. Nesse sentido, serão feitas as análises das experiências das mulheres egressas no curso de Engenharia Civil no IFMS – Campus Aquidauana, para observar os possíveis motivos e restrições responsáveis pelas evasões no curso, em função do gênero.  
A coleta de dados, referente às premissas expressas acima, será realizada através de entrevistas – que serão gravadas em áudio – com uma quantia limitada de professoras e alunas do Campus (cerca de dez mulheres). Além disso, serão elaborados questionários a serem disponibilizados na plataforma de Formulários do Google, destinados aos estudantes e profissionais presentes nas turmas de Engenharia Civil do Campus; tanto para o público feminino – a fim de entender as trajetórias, possíveis restrições e empecilhos enfrentados pelas mulheres dentro desta área –, quanto para o masculino (cerca de cinco homens) – com a finalidade de averiguar a influência que esse gênero, predominante nessa profissão, tem sobre a participação e evasão feminina nos cursos de Engenharia Civil.  
Resultados e Análise
A composição desigual de gênero dentro da docência do curso de Engenharia Civil do IFMS – Campus Aquidauana motivou o questionamento acerca de possíveis barreiras enfrentadas pelas mulheres durante os seus processos de formação acadêmica e profissional.   
Partimos da hipótese de que as mulheres enfrentam barreiras no curso de Engenharia Civil, e isso se deve, entre outros fatores, pela simples condição de não serem homens cisgênero. Além disso, o curso e a profissão relativos à engenharia civil estão, historicamente, relacionados a um imaginário social que logo os associa à masculinidade dita padrão. Nesta pesquisa, outros aspectos que possivelmente venham a incidir sobre as dificuldades enfrentadas pelas alunas mulheres dizem respeito a estas questões: a maioria dos evadidos do curso são mulheres? O modo como professores tratam as estudantes do sexo feminino exerce alguma influência? É possível que essas mulheres tenham internalizado uma possível ideia de que esse espaço não foi feito para elas? Acredita-se, assim, que, no decorrer da pesquisa, serão encontradas respostas a essas perguntas. 
Considerações Finais
Lombardi (2005, p.6), enfatiza que: 
“Entende-se que a gradativa feminização do trabalho no campo da engenharia significa rompimento dos valores que tendem a discriminar as mulheres em carreiras predominantemente masculinas, como é o caso da engenharia ainda hoje. É considerável, também, que as mulheres que fizeram essa opção profissional tiveram que enfrentar padrões de gênero aceitos no interior das famílias, das escolas e do mundo do trabalho...” 
O trecho evidência a existência de um movimento de transformação, que visa romper costumes com a tentativa de causar mudanças sociais onde, diante de desafios e conquistas, as mulheres vêm ocupando, ainda que de forma lenta, lugares em que havia pouca ou nenhuma representatividade feminina (LOMBARDI, 2008). Em suas pesquisas, Lombardi (2006), ressalta que tal mudança de cenário, com o crescimento da participação feminina nos cursos de graduação em engenharia civil e no mercado de trabalho, causa reações adversas na parcela de maior domínio nestas áreas: os homens. 
Segundo Oliveira (2019), a discussão do domínio patriarcal em vários setores sociais tem sido pauta do movimento feminista ao longo de anos. Ainda hoje, se pode observar, por exemplo, a existência da diferença presente na remuneração salarial, determinada pelo gênero e por ambientes de trabalho voltados ao gênero masculino, que não favorecem a ascensão profissional, ou mesmo a inserção de trabalhadoras mulheres. (MADAZZOLO e ARTES, 2017).  Diante disso, ao considerar a discriminação historicamente sofrida por mulheres em relação ao alcance de determinados postos de trabalho ou equiparação salarial nas empresas – e se levarmos em conta o domínio da participação masculina, as tarefas, para as engenheiras, se mostram ainda mais árduas, pois vencer a dominação tradicional masculina implica em desgastes físicos e psicológicos, podendo se configurar em uma fonte de insatisfação com a profissão. (LOMBARDI, 2006). 
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